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INTRODUÇÃO:	 A	 adolescência	 é	 uma	 fase	 de	 estruturação	 para	 vida	 adulta	 e	 que	 sofre	 influência	 das	 fases
anteriores.	 Compreende	 para	 muitos	 o	 início	 da	 atividade	 sexual,	 destacando	 a	 importância	 do	 uso	 de
anticoncepcionais.	 OBJETIVO:	 Refletir	 acerca	 do	 uso	 de	 anticoncepcionais	 por	 adolescentes.	 METODOLOGIA:	 Estudo
reflexivo,	realizado	no	mês	de	maio	de	2012,	por	meio	de	leituras	de	publicações	contidas	na	base	de	dados	SCIELO,
utilizando-se	os	descritores:	anticoncepcionais	e	adolescentes.	RESULTADOS:	Percebe-se	que	a	pílula	e	o	preservativo
são	os	mais	utilizados.	Quando	comparados,	os	adolescentes	apresentam	maior	conhecimento	e	prática	em	relação
ao	 preservativo.	 Para	 a	 utilização	 destes	 métodos	 buscam	 indicação	 por	 parte	 de	 pessoas	 do	 grupo	 social	 a	 que
pertecem,	sendo	os	anticoncepcionais	adquiridos	no	comércio,	sem	nenhum	controle	de	saúde.	Observa-se	ainda	que
tanto	 os	 adolescentes	 mais	 desfavorecidos	 quanto	 os	 de	 maior	 nível	 socioeconômico	 necessitam	 de	 informações
adequadas	 sobre	 o	 uso	 de	 anticoncepcionais,	 visando	 melhorar	 esse	 conhecimento	 para	 mudança	 de	 seu
comportamento.	CONCLUSÃO:	Apesar	de	os	adolescentes	apresentarem	algum	conhecimento	e	prática	adequada	em
relação	 à	 contracepção,	 ainda	 há	 a	 necessidade	 de	 ações	 de	 prevenção	 e	 orientação	 sexual,	 em	 virtude	 da	 não
adoção	 de	métodos	 de	 prevenção	 em	 todas	 as	 relações	 sexuais	 e	 da	 ocorrência	 de	 gravidez	 indesejada.	 Para	 que
tenham	 efetividade,	 deve-se	 levar	 em	 consideração	 a	 complexidade	 do	 comportamento	 contraceptivo	 entre
adolescentes	e	a	necessidade	de	que	os	programas	educativos	 incorporem	as	múltiplas	dimensões	da	questão.	Há
necessidade	de	maior	discussão	sobre	o	tema	e	da	inserção	dos	pais	nesse	processo.


